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DE LA PROVINCIA DE MADRID. 

A D V E R T E N C I A O F I C I A L . 

La» leyes, órdenes y anuncios que hayan de in­
sertarse en los BOLETINES OFICIALES se han de mandar 
al Gefe Político respectivo, por cuyo conducto se pa­
sarán á los Editores de los mencionados periódicos. 

[Real orden de 6 de abril de 4839). 

SE PUBLICA TODOS LOS DÍAS, ESCEPTO LOS DOMINGOS. 

PRECIOS BE SDSCRICION.—Fn esta capital, llevado ádomicu.o, 4 0 rs . mensuales 
anticipados; fuera de ella U rs. al mes; 3 6 el trimestre; 7 8 el semestre, y U 4 
por un año.—Se admiten suscriciones en Madrid en las oficinas del BOLETÍN, 
Corredera Baja de S. Pablo, número 2 7 , tienda.—Fuera de esta capital, directa­
mente por medio de carta al Editor, con inclusión del importe del tiempo del 
abono en sellos.—ün número suelto 2 reales. 

ADVERTENCIA EDITORIAL. 

Las disposiciones de las Autoridades, esceptoiai 
que sean á instancia de parte no pobre, se insertarán 
oficialmente: asimismo cualquier anuncio concer­
niente al servicio nacional, que dimane de lai min­
inas; pero los de interés particular pagarán dos rea­
les por cada linea de inserción. 

P R E S I D E N C I A D E L C O N S E J O D E 
M I N I S T R 0 8 . 

Decretos. 

E n el e sped i en t e y a u t o s de c o m p e t e n ­
c ia s u s c i t a d a e n t r e el G o b e r n a d o r de l a 
prov inc ia de L é r i d a y el J u e z de p r i m e r a 
i n s t anc i a de la c a p i t a l , de los c a a l e s 
r e su l t a : 

Que con mot ivo de un e sped i en t e d e 
jur isdicción v o l u n t a r i a i n s t ru ido en a q u e l 
Juzgado sobre v e n t a de b ienes de los h i ­
jos m e n o r e s de l d i funto J o s é M a r í a C a -
na lda , m e d i a r o n comun icac iones e n t r e el 
A d m i n i s t r a d o r d e H a c i e n d a púb l i ca y el 
J u e z , h a c i e n d o p r e s e n t e el p r i m e r o q u e 
el d i funto C a n a l d a e r a d e u d o r á la H a ­
c ienda por p lazos venc idos de b ienes n a ­
cionales q u e le fueron ad jud icados , por lo 
c o a l so habla l ibrado comis ión de a p r e ­
mio ; y d i spon iendo el s e g u n d o q u e se 
depos i t a ra el p r o d u c t o de la v e n t a h e c h a 
por los m e n o r e s con la i n t e rvenc ión j u d i ­
c ia l , of iciando de spués á la A d m i n i s t r a ­
c ión p a r a q u e la H a c i e n d a se p r e s e n t a r a 
á e j e rc i t a r la acc ión q u e c r e y e r a couve -
n i e n t e e n la fo rma d e b i d a : 

Qoe s i g u i e n d o l as c o m u n i c a c i o n e s e n ­
t re el J u e z y el A d m i n i s t r a d o r de H a ­
c i e n d a , é s t e p idió q u e se le e n t r e g a r a , 
como c réd i to pre fe ren te , la s u m a q u e 
C a n a l d a a d e u d a b a a l Teso ro púb l i co ; y 
el J u e z , á i n s t a u c i a de los i n t e r e s a d o s , 
a b r i ó un concu r so vo lun ta r io de a c r e e d o ­
res a l adinteslato: 

Que sabedor el J u z g a d o de q u e la H a ­
c i e n d a p roced i a e j e c u t i v a m e n t e c o n t r a 
una p i eza de t i e r r a v e n d i d a j u d i c i a l m e n ­
t e á i n s t a n c i a do los m e n o r e s , ofició á la 
Admin i s t r ac ión de H a c i e n d a p a r a q u e s u s ­
p e n d i e r a todo p r o c e d i m i e n t o , y r e m i t i e s e 
al T r i b u n a l el e s p e d i e n t e p a r a a c u m u ­
lar lo a l ju ic io un ive r sa l de concurso : 

Qoe e n v i s t a de e s to s a n t e c e d e n t e s , e l 
G o b e r n a d o r d e la p rov inc ia r equ i r ió d e 
inhibic ión a l J u e z , fundándose e n el 
a r t í c u l o 8.° de la l ey d e Contab i l idad de 
20 de febrero de 1850; y es te , después d e 
s u s t a n c i a r el confl icto, se dec l a ró c o m p e ­
t e n t e en r azón á q u e vend ida l a finca y 
d e p o s i t a d o su p rec io q u e d a b a t e r m i n a d o 
el p roced imien to de a p r e m i o , lo c u a l no 
imped ia q u e la H a c i e n d a proced ie ra c o n ­
t r a el deudor c u a n d o se opusiera a l p a g o , 
é i nvocando en su a p o y o el a r t . 11 de la 
c i t a d a l ey de Con tab i l idad y el 21 de la 

ley o r g á n i c a del T r i b u n a l de C u e n t a s de 
25 de a g o s t o de 1851: 

Que h a b i e n d o c o u t r a e x h o r t a d o a l G o ­
b e r n a d o r en 28 de j u u i o ú l t i m o , y r e c o r ­
dado la con t e s t ac ión e n 14 de a g o s t o , n o 
respondió la Au to r idad p rov iuc ia l h a s t a 
1.° d e s e t i e m b r e , en q u e insis t ió en su 
r e q u i r i m t e n t o s e p a r á n d o s e de l p a r e c e r 
d e la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , d a n d o l u g a r 
á q u e el J u e z a c o r d a r a t e n e r por d e s i s t i ­
do a l G o b e r n a d o r de su inh ib i to r i a , c o n 
c u y o mot ivo espuso e s t a A u t o r i d a d a l g u ­
n a s cons iderac iones sob re la m a t e r i a , 
r e s u l t a n d o el p r e s e n t e conflicto: 

Vis to el a r t . 8.° de la ley do C o n t a b i l i ­
d a d g e n e r a l d e 20 do febr ;ro de 1850, 
s e g ú n el c u a l los p roced imien tos p a r a la 
c o b r a n z a d e crédi tos d e f i n i t i v a m e n t e l i ­
q u i d a d o s á favor de la H a c i e n d a púb l i ca 
s e r á n p u r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v o s , no p u -
d iendo h i c e r s e es tos a s u u t o s c o n t e n c i o ­
sos m i e n t r a s no se r ea l i ce el p a g o ó la 
cons ignac ión de lo l iqu idado en las Ca jas 
del Tesoro púb l ico : 

Vis to el a r t . 21 d e la lev o r g á n i c a de l 
T r i b u n a l de C u e n t a s de 25 do a g o s t o de 
1851, el c u a l d i spone q u e los espodient .es 
sobre cob ranzas d-: alcances y d e s c u b i e r ­
tos s e r á n de la c o m p e t e n c i a p r i v a t i v a do 
es t e T r i b u n a l ; pero si en esto* p r o c e d i ­
m i e n t o s se susc i t a sen t e r c e r í a s de d o m i ­
nio ó de p re l ac ion de c r é d i t o , se r e s e s v a -
r a su c o n o c i m i e n t o á ios T r i b u n a l e s d e 
j u s t i c i a á q a o c o r r e s p o n d a , y t a m b i é n 
d e c l a r a q u e á los m i s m o s T r i b u n a l e s t o ­
c a el conoc imien to de todas las c u e s t i o ­
nes en q u e h a y a do h a c e r s e la d e c l a r a ­
c ión d e u n de recho c ivi l : 

Cons ide rando : 
1.° Que s e g ú n el c i t ado a r t í c u l o 8.° 

de la ley de Contab i l idad g a n a r a ! , la H a ­
c i enda po r sí m i s m a y po r la vi t de a p r e ­
mio p u e d e h a c e r e fec t ivos sus c réd i to s 
de f in i t i vamen te l i qu idados sin neces idad 
de acud i r al c o n c u r s o , pe ro c o n s i g n a n d o 
la s u m a en las Cajos del Tesoro h a s t a 
t a n t o q u e se r e s u e l v a n l a s cues t iones de 
pre lac ion ó t e r c e r í a s , q u e p u d i e r a n s u s ­
c i t a r s e : 

2.° Que es to no es obs táculo p a r a q u e 
s i g a s u s t r á m i t e s el concur so y conozca 
la Au to r idad j u d i c i a l de las c u e s t i o n e s 
de de r echo civi l , y a sobre pre lac ion d o 
c réd i t o s , ó sobre la calif icación y g r a d u a ­
c ión de es tos , todo lo c u a l es propio de 
los T r i b u n a l e s de jus t i c i a : 

3.* Que el mot ivo p r inc ipa l de la p r e ­
s e n t e cues t ión cons i s te en el depós i to de 
la s u m a q u e se a d e u d a á la H a c i e n d a , el 

c n a l es i n d u d a b l e q u e se h a de c o n s i g n a r j 
en las Cajas del Teso ro púb l i co ; 

D e confo rmidad con lo c o n s u l t a d a por 
el Consejo d e E s t a d o en p l eno , 

V e n g o en dec id i r e s t a c o m p e t e n c i a á 
fevor d e la A u t o r i d a d j u d i c i a l , s in p e r ­
j u i c io d e q u e s i g a la a d m i n i s t r a t i v a la 
vía de a p r e m i o c o n t r a los b ienes de su 
deudor h a s t a h a c e r q u e se c u m p l a el c i ­
t a d o a r t í c u l o 8.° de la l e y d e C o n t a b i l i ­
d a d é i n g r e s e r e a l y e f e c t i v a m e n t e e s a 
c a n t i d a d e n el T e s o r o , y lo a c o r d a d o . 

D a d o e n Madr id á 18 d e n o v i e m b r e 
de 1809.—Francisco S e r r a n o . — E l P r e s i ­
d e n t e del Consejo de M i n i s t r o s , J u a n 
P r i m . 

E n el e s p e d i e n t e y a u t o s de c o m p e t e n ­
c ia s u s c i t a d a e u t r o el G o b e r n a d o r de la 
p rov inc i a d e P o n t e v e d r a y el J u e z d e 
p r i m e r a i n s t a n c i a de C a m b a d o s , de los 
c u a l e s r e s u l t a : 

Qoe en v i r t u d d e d e n u n c i a p r e s e n t a d a 
por J o s é Ben i to G u i l l a n , vecino do la 
vi l la del G r o v c , se i n s t r u y e r o n en a q u e l 
J u z g a d o d i l i g e n c i a s c r i m i n a l e s c o n t r a 
don J a i m e B a r g é s y ot ros por h a b e r s e 
c o n s t i t u i d o i l e g a l m e n t e e n A y u n t a m i e n ­
to de a q u e l l a v i l l a , y h a b e r c o m e t i d o 
a l g u n o s abusos en las ope rac iones e l e c ­
t o r a l e s . 

Que e l J u e z pidió p r imero al Alca lde 
d e G r o v e y d e s p u é s á l a D i p u t a c i ó n p r o ­
vincia l , po r c o n d u c t o del G o b e r n a d o r , 
cer t i f icado del a c t a de e s c r u t i n i o g e n e r a l 
de las e l ecc iones m u n i c i p a l e s de l m e n c i o ­
nado pueb lo ; y l a A u t o r i d a d supe r io r d e 
la p rov inc i a , d e s p u é s d e o i r á la D i p u t a ­
ción, r equ i r i ó a l J u e z p a r a q u e se i n h i ­
biese del c o n o c i m i e n t o del a s u n t o , f u n ­
d á n d o s e en los a r t í cu los 165 y 1G0 d e la 
l ey o r g á n i c a m u n i c i p a l y en la r e g l a 5 . a 

d e l a r t í c u l o 14 de la p rov inc ia l . 
Que el J u e z s o s t u v o su c o m p e t e n c i a 

de spués de s u s t a n c i a r et confl ic to, c i t a n ­
do en su a p o y o I03 a r t í c u l o s 122 y 131 
de la l ey e l ec to ra l de 9 de n o v i e m b r e d e 
1868, y e n el párrafo t e r c e r o del a r t í c u ­
lo 166 de la l ey o r g á n i c a m u n i c i p a l , a l e ­
g a n d o q u e no se t r a t a b a de l a va l idez ó 
n u l i d a d de l as e l ecc iones , ni de e s c u s a s 
ó i n c a p a c i d a d de I03 Conceja les e l e g i d o s , 
por lo cua l no t e n i a ap l i cac ión el a r t í c u l o 
14 de l ey o r g á n i c a p rov inc ia l invocado 
po r e l G o b e r n a d o r : 

Que e s t e , d e s p u é s de oir á la D i p u t a ­
c ión p r o v i n c i a l , ins is t ió en su r e q u e r i ­
m i e n t o , r e s u l t a n d o el p r e s e n t e conf l ic to , 
q u e h a s e g u i d o s u s t r á m i t e s : 

V i s to el a r t í c u l o 165 de l a l e y o r g á n i ­
c a m u n i c i p a l de 21 de oc tub re do 1868, 
s e g ú n el c u a l los A y u n t a m i e n t o s , A l c a l ­
des y Reg ido res i n c u r r e n en r e s p o n s a b i ­
l idad : p r i m e r o , por infracción man i f i e s t a 
de la ley en los a c u e r d o s do su c o m p e ­
t e n c i a : s e g u n d o , por e x t r a l i m i t a c i o n d e 
a t r i b u c i o n e s : t e r c e r o , por abuso d e a u t o ­
r idad : c u a r t o , por fa l ta de obed ienc ia d e ­
b ida ó por d e s a c a t o k sus supe r io re s g c -
rá rqu i cos : q u i u t o , por n e g l i g e n c i a r e p a ­
r a b l e , a b / o o ó m a l versación en la a d m i ­
n i s t r a c i ó n aconómica : s e x t o , por omis ión 
e n el c u m p l i m i e n t o do sus debe re s : 

Vis to el a r t . 166 do la m i s m a l ey , e l 
c u a l d e c l a r a q u e la responsab i l idad p o ­
d r á e x i g i r s e á los A y u n t a m i e n t o s ó á 
s u s i nd iv iduos a n t e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
6 a u t o el poder j u d i c i a l , s e g ú n los casos» 
Au to la A d m i n i s t r a c i ó n por h e c h o s ú. 
omis iones cu lpab le s en el ejercicio d e s u s 
funciones , c u a n d o no l l e g a n á c o n s t i t u i r 
el d e l i t o . A n t e el pode r jud ic i a l por h e ­
chos ú omis iones e n ,el ejercicio d e s u s 
facu l tades , c u a n d o e s tos c o n s t i t u y e n d e ­
lito s e g ú n el Cód igo : 
• Visto e l n ú r a . 5.° de l a r t . 14 de la l e y 

o r g á u i c a provinc ia l de l a m i s m a f e c h a , 
s e g ú n el cua l sou i n m e d i a t a m e n t e e j e ­
c u t i v o s sin u l te r io r r e c u r s o los a c u e r d o s 
d e l a s D ipu t ac iones p rov inc ia les sobro l a 
validez ó nu l idad de las elecciones m u n i ­
c ipa l e s , é i n c a p a c i d a d y e x c u s a d e los 
Concejales n ó m b r a l o s : 

Vi s to el a r t . 122 de la l ey e lec to ra l d e 
9 dd n o v i e m b r e de 1868, el c u a l e s t a b l e ­
ce q u e s e a n c a s t i g a d o s con a r r e g l o á l a s 
disposic iones d e la sección p r i m e r a d e l 
c a p í t u l o 4.°, t í t u l o 4.° del Código p e n a l 
los q u e ap l i ca r en i n d e b i d a m e n t e vo tos á 
favor de n a c a n d i d a t o ó c a n d i d a t o s p a r a 
Sec r e t a r i o s e s c r u t a d o r e s , p a r a C o n c e j a ­
les, p a r a D i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s ó á 
C o r t e s : 

Vis to el a r t . 131 de l a p r o p i a l e y , e n 
el c u a l se d i s p o n e q u e los T r i b u n a l e s y 
J u z g a d o s p r o c e d e r á n desde l u e g o c o n t r a 
los p r e s u n t o s reo9 de de l i to s e l e c t o r a l e s 
s in e s p e r a r á q u e l as Cor te s r e s u e l v a n 
sobre la l e g a l i d a d de la e l e c c i ó n : 

Vis to e l n ú m e r o 1.° del a r t . 54 de l r e ­
g l a m e n t o do 25 de s e t i e m b r e de 1863, 
q u e proh ibe á los G o b e r n a d o r e s s u s c i t a r 
c o n t i e n d a de c o m p e t e n c i a en los ju i c ios 
c r i m i n a l e s , á no se r q u e el c a s t i g o de l 
de l i to ó fal ta h a y a s ido r e s e r v a d o por l a 
ley á los funcionar ios de la A d m i n i s t r a ­
c ión , ó c u a n d o e n v i r t ud de la m i s m a l e y 
d e b a dec id i rse por la A u t o r i d a d a d m i n i s 
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t r a t i v a a l g u n a c u e s t i ó n p r ev i a do la cua l 
d e p e n d a e l fallo q u e los» T r i b u n a l e s o r d i ­
na r ios ó e spec i a l e s h a y a n d e p r o n u n c i a r : 

Cons ide rando q u e el p r e s e n t o caso no 
se h a l l a c o m p r e n d i d o en n i n g u n a de las 
dos e scepc iones q u e e s t ab lece el n ú m e r o 
1.° de l a r t . 54 del r e g l a m e n t o do 2 5 de 
s e t i e m b r e do 1863; p o r q u e ni c o r r e s p o n ­
d e á l a A d m i n i s t r a c i ó n c o r r e g i r los h e ­
c h o s d e q u e se t r a t a , q u e p u e d e n cons t i ­
t u i r d e l i t o , ni e x i s t e cues t ión p rev ia a d ­
m i n i s t r a t i v a de q u e d e p e n d a el fallo j u ­
d i c i a l ; y por el c o n t r a r i o , t oca á los T r i ­
b u n a l e s de j u s t i c i a conocer de los del i tos 
e l e c t o r a l e s con a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a 
de la l e g a l i d a d de las elecciones 1 ; 

Do conformidad con lo consu l t ado por 
e l Consejo de E s t a d o en p l e n o , 

V e n g o e n d e c l a r a r e s t a c o m p e t e n c i a 
m a l fundada , y q u e no h a debido s u s c i ­
t a r s e . 

Madr id 18 de n o v i e m b r e de 1869.— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l P r e s i d e n t e de l 
Consejo de Minis t ros , J u a n P r i m . 

M I N I S T E R I O D E M A R I N A . 

D E C R E T O S . 

Como R e g e n t o del R e i n o , 
C o n f o r m á n d o m e c o n lo p ropues to po r 

el M i n i s t r o d e M a r i n a , 
V e n g o e n r e l e v a r del c a r g o d e Voca l 

de l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r ­
n o del fondo de r e d e n c i ó n y e n g a n c h e s 
d e los m a t r i c u l a d o s de m a r al C o n t r a ­
a l m i r a n t e don Car los V a l c á r c a l y Usse l 
d e G u i m b a r d a ; q u e d a n d o sa t i s feauo de l 
ce lo é i n t e l i g e n c i a con q u e lo h a l e u e m -
p e ñ a d o . 

M a d r i d 19 d e n o v i e m b r e de 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Min i s t ro de M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

C o m o R e g e n t e de l R e i n o , 
C o n f o r m á n d o m e con lo p r o p u e s t o por 

el Min i s t ro de M a r i n a , 
V e n g o on d i s p o n e r q u o cese en el c a r ­

g o d e Voca l do la c lase de D i p u t a d o s de l 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r n o d e l 
fondo d e r e d e n c i ó n y e n g a n c h e s d e los 
m a t r i c u l a d o s d e m a r don M a n u e l de la 
P e z u e l a y L o b o ; q u e d a n d o sa t i s fecho de l 
ce lo é i n t e l i g e n c i a con q u e lo h a d e s e m ­
p e ñ a d o . , 

M a d r i d 19 d e n o v i e m b r e d e 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Minis t ro d e M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e de l R e i n o , 
C o n f o r m á n d o m e con lo p ropues to po r 

e l Min i s t ro de M a r i n a , 
V e n g o e n d i spone r q u e cese e n e l c a r ­

g o de Voca l de la c lase de D i p u t a d o s de l 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r n o de l 
fondo de r e d e n c i ó n y e n g a n c h e s d e los 
m a t r i c u l a d o s de m a r don J u a n d e B a l b o a 
y B l a n e s ; q u e d a n d o sa t i s fecho del celo é 
i n t e l i g e n c i a con q u e lo h a d e s e m p e ñ a d o . 

M a d r i d 19 d e n o v i e n b r e do 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Min i s t ro d e M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e de l R e i n o , 
C o n f o r m á n d o m e con lo p r o p u e s t o por 

e l Min i s t ro do M a r i n a , 
V e n g o e n n o m b r a r Voca l de la c l a se 

d e G e n e r a l e s de l Consejo de a d m i n i s t r a ­
c ión y g o b i e r n o de l fondo d e r edenc ión y 
e n g a n c h e s d e los m a t r i c u l a d o s de m a r a l 
C o n t r a a l m i r a n t e don M a n u e l d e la P e ­
z u e l a y L o b o . 

Madr id 19 d e n o v i e m b r e d e 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Min i s t ro de M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e del Re ino , 
Con fo rmándome con lo p ropues to por 

el Minis t ro de M a r i n a , • 
V e n g o en n o m b r a r Vocal del Consejo 

do a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r n o del fondo 
do r edenc ión y e n g a n c h e s de los m a t r i ­
c u l a d o s d e m a r á don J o s é M a r í a d e S o -
roa y S a n M a r t y , D i p u t a d o á Cor t e s . 

Madr id 19 d e n o v i e m b r e de 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Min i s t ro de M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e del Re ino , 
C o n f o r m á n d o m e con lo p ropues to por 

el Minis t ro de M a r i n a , 
V e n g o en n o m b r a r Vocal del Consejo 

de a d m i n i s t r a c i ó n y gob ie rno dol fondo 
d e r edenc ión y e n g a n c h e s . d e los m a t r i ­
cu l ados de m a r á don G a s p a r R o d r í g u e z , 
D i p u t a d o á Cor t e s . 

Madr id 19 d e n o v i e m b r e de 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Minis t ro de M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e del Re ino , 
C o n f o r m á n d o m e con lo p r o p u e s t o por 

e l Minis t ro d e M a r i n a , 
V e n g o en n o m b r a r Voca l del Consejo 

do a d m i n i s t r a c i ó n y gob ie rno de l fondo 
do r edenc ió n y e n g a n c h e s de los m a t r i ­
cu l ados de m a r á don M a n u e l S i lve la , 
D i p u t a d o á C o r t e s . 

Madr id 19 de n o v i e m b r e d e 1869.— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Min is t ro de M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e de l Re ino , 
C o n f o r m á n d o m e con lo p r o p u e s t o po r 

el Min i s t r o d e M a r i n a , 
V e n g o e n n o m b r a r Voca l de l Consejo 

de a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r n o de l fondo 
de r edenc ió n y e n g a n c h e s d e los m a t r i ­
c u l a d o s de m a r á don J o a q u í n G a r c í a 
Br iz , D i p u t a d o á C o r t e s . 

Madr id 19 d e n o v i e m b r e d e 1869 .— 
Franc i s co S e r r a n o . — E l Minis t ro d e M a ­
r i n a , J u a n P r i m . 

Como R e g e n t e del R e i n o , 
C o n f o r m á n d o m e jcon lo p ropues to por 

el M i n i s t r o d e M a r i n a , 
V e n g o e n n o m b r a r Voca l de la c lase 

I de l ibre e lecc ión del Consejo d e a d m i n i s ­
t r a c ión y gob ie rno del fondo d e r e d e n ­
ción y e n g a n c h e s d e los m a t r i c u l a d o s d e 
m a r a l Minis t ro s u p l e n t e del T r i b u n a l de 
A l m i r a n t a z g o don Rafae l A g u i l a r y Á n ­
g u l o . 

Madr id 19 d e n o v i e m b r e de 1869 .— 
F r a n c i s c o S e r r a n o . — E l Min i s t ro d e M a ­
r i n a , J o a n P r i m . 

c i t a d o don J o a n M a r í a Pazos y R o d r í ­
g u e z y don A n t o n i o Rodr íguez de R o ­
m á n , R e g i s t r a d o r e s d é l a P rop iedad de 
S a n t i a g o y Ginzo de L i m i a , a m b o s en e l 
t e r r i t o r i o de la A u d i e n c i a do la C o r o n a , 
S . A . el R e g e n t o del Reino h a t e n i d o á 
b ien n o m b r a r R e g i s t r a d o r de la P r o p i e ­
d a d de S a n t i a g o á don Anton ia D o m í n ­
g u e z de R o m á n . 

Lo q u e d i g o á V . I . de d rden de S. A. 
p á r a l o s efectos c o n s i g u i e n t e s . Dios g u a r ­
d e á V. I. m u c h o s a ñ o s . Madr id 20 de n o ­
v i e m b r e de 1869.—-Ruiz Zor r i l l a .—Señor 
S u b s e c r e t a r i o de e s t e Minis te r io . 

l i m o . Sr . : Acced iendo á la p e r m u t a 
q u e de s u s r e spec t ivos des t inos h a n s o l i ­
c i t a d o don F r u c t u o s o de la L l a v e , R e g i s ­
t r a d o r de la P r o p i e d a d e l ec to do Alc i ra , 
y don E d u a r d o S o l a n i c h y Dolz , J u e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i a de S a n F e l i p e de J á t i -
v a , S. A. el R e g e n t e del Reino h a t en ido 
á bien n o m b r a r al s e g u n d o p a r a el R e ­
g i s t r o de la P r o p i e d a d d e A lc i r a . 

L o q u e d i g o á V . I . de d r d e n d e S. A . 
p a r a los efectos c o n s i g u i e n t e s . Dios g u a r ­
de á V. I . m u c h o s a ñ o s . Madr id 13 de 
n o v i e m b r e de 1869.—Ruiz Z o r r i l l a . — S e ­
ño r S u b s e c r e t a r i o de e s t e Minis te r io . 

M I N I S T E R I O D E F O M E N T O . 

M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A 

Ó R D E N E S . 

l i m o . Sr . : Acced i endo á la p e r m u t a 
q n e de s u s respec t ivos des t inos h a n so l i ­
c i t ado don J u a n Mar ía Pazos y Rodr íguez 
y don Anton io D o m í n g u e z do R o m á n , R e ­
g i s t r a d o r e s de la P rop i edad de S a n t i a g o y 
Ginzo d e L i m i a , a .ubos en el t e r r i to r io de 
la A u d i e n c i a d e la C o r o n a , S. A . e l R e g e n ­
t e del Reino h a t en ido á b ien n o m b r a r á 
don J u a n Mar ía Pazos y R o d r í g u e z p a r a 
el de Ginzo de L i m i a , p e r o c o n s e r v a n d o 
la m i s m a c a t e g o r í a q u e t i e n e el q u e h o y 
d e s e m p e ñ a . 

De o r d e n de S . A. lo d i g o á V . I . p a r a 
los efectos c o n s i g u i e n t e s . Dios g u a r d e á 
V . I . m u c h o 8 a ñ o s . Madr id 20 d e n o v i e m ­
b re de 1869.—Ruiz Z o r r i l l a . — S r . S u b s e ­
c r e t a r i o de e s t e Min i s t e r io . 

l i m o . S r . : Acced iendo á l a p e r m u t a 
q u e de s u s r e spec t ivos d e s t i n o s h a n soli— 

Instrucción pública.—Negociado 1." 
l i m o . S r . : H e d a d o c u e n t a á S . A . e l 

R e g e n t e del R e i n o de las c o n s u l t a s e l e ­
v a d a s á e s t e Minis te r io por va r ios R e c t o ­
r e s de U n i v e r s i d a d e s a c e r c a d e l a a d m i ­
sión á m a t r í c u l a en ca sos e x c e p c i o n a l e s , 
d e s p u é s do ab i e r to el cu r so a c a d é m i c o , 
a s í c o m o de l i n m e n s o n ú m e r o de so l i c i ­
t u d e s q u e con e s t e o b j e t ó s e h a n rec ib ido 
en la D i r ecc ión g e n e r a l d e In s t rucc ión 
p ú b l i c a . L a l e y de 9 do s e t i e m b r e de 
1857 , r e s t a b l e c i d a por d e c r e t o del G o ­
b i e rno prov is iona l de 2 1 de o c t u b r e del 
a ñ o p r ó x i m o p a s a d o , d i spone q u e la m a ­
t r í c u l a se c i e r r e el 30 d e s e t i e m b r e , d e ­
j a n d o á los Rec to re s l a facu l tad de c o n ­
cede r lo á los a l u m n o s q u e lo so l ic i ten en 
los 15 d i a s s i g u i e n t e s ; t e n i e n d o la D i r e c ­
c ión g e n e r a l a t r i b u c i o n e s p a r a d e c r e t a r 
l a a d m i s i ó n d u r a n t e el co r so , a t r i b u c i o ­
n e s , t a n t o a q u e l l a como e s t a , d i c t a d a s e n 
favor d e los q u e , por c a u s a s j u s t a s ó i m ­
pos ib les de p r e v e r , no h u b i e r a n podido 
m a t r i c u l a r s e en t i e m p o o p o r t u n o . L a 
l i b e r t a d d e e n s e ñ a n z a h a e s t ab lec ido q u e 
no sea n e c e s a r i a la inscr ipc ión e n la m a ­
t r í c u l a a l p r inc ip io de l año a c a d é m i c o 
p a r a p r e s e n t a r s e á e x a m e n do p r u e b a de 
cu r so , c o m o c o n s e c u e n c i a lóg ica dó la 
l i b e r t a d q u e t i e n e el a l u m n o de e s t u d i a r 
d o n d e q u i s i e r e , y a p ú b l i c a ó p r i v a d a ­
m e n t e , de modo q u e no se s e g u i r í a r e a l ­
m e n t e per juicio n e g a n d o t o d a s e s t a s s o ­
l i c i t u d e s ; pe ro el c rec ido n ú m e r o de e l l as 
i n d i c a q u e los a l u m n o s prefieren e s t a r 
m a t r i c u l a d o s , y q u e solo c a u s a s podero -
s a s o jenas á su v o l u n t a d y d e p e n d i e n t e s 
m u c h a s de los sucesos q u e t u r b a r o n el 
o r d e n públ ico e n el ú l t imo mes de s e t i e m ­
b r e , les imp id ie ron r ea l i za r es te a c t o 
a c a d é i : i'io, todo lo c u a l m e r e c e a l g u n a 
cons id icion a l Min i s t ro q n e suscr ibe . 
Los Rec to res d e las U n i v e r s i d a d e s , i n t e r ­
p r e t a n d o de m u y d i s t in to modo la l ey do 
1857 y l a s d i spos ic iones pos te r io res , h a n 
r e s u e l t o é i n fo rmado l a s so l ic i tudes de 
m a t r í c u l a en d ive r so s e n t i d o ; s iendo c o n ­
v e n i e n t e por t a n t o d i c t a r u n a resolución 
q u e e v i t e á los a l n m n o s l a t r a s l ac ión á 
o t r a s U n i v e r s i d a d e s d o n d e e x i s t e d i s t i n to 
c r i t e r i o . Po r e s t a s r a z o n e s , S. A. h a d i s ­
p u e s t o q u e los R e c t o r e s y Gefes d e e s t a -

| b l ec imien to s púb l i cos de e n s e ñ a n z a c o n ­

s ide ren a b i e r t a la m a t r í c u l a h a s t a l . ° d e 
d i c i e m b r e p r ó x i m o , y q u o n o s e de* c u r s o 
á n i n g u n a so l i c i tud de m a t r í c u l a d e s p u é s 
do e s t a f e c h a . 

Lo q u o de o rden de S . A . d igo á V. I . 
p a r a su i n t e l i g e n c i a y efectos c o n s i ­
g u i e n t e s . Dios g u a r d e á V . I . m u c h o s 
a ñ o s . Madr id 4 de n o v i e m b r e de 1809.— 
E c h e g a r a y . — S r . D i r e c t o r g e n e r a l d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

l i m o . S r . : S . A . el R e g e n t e del Re ino 
h a visto con el m a y o r a g r a d o el d o n a t i v o 
q u e h a h e c h o con des t ino á l a s B i b l i o ­
t e c a s p o p u l a r e s la A c a d e m i a de la H i s t o ­
r ia de 2 5 e j e m p l a r e s de c a d a u n a de las 
ob ras s i g u i e n t e s : M e m o r i a s do las R e i n a s 
C a t ó l i c a s , p o r el P . F lo r e s ; His to r ia de l 
Cid C a m p e a d o r , por el P . Risco ; Hi s to r i a 
de la c i u d a d y c o r t e de L e ó n , de en i g l e ­
sia y m o n a s t e r i o s , de l m i s m o a u t o r ; S u ­
mar io de las a n t i g ü e d a d e s r o m a n a s , por 
Cean B e r m o d e z ; Dicc ionar io g e o g r á f i c o -
h i s tó r i co de la Rioja y d e a l g u n o s p u e ­
blos de la p r o v i n c i a d e B u r g o s , por G o -
b a n t e s ; D i se r t ac ión sob re la h i s to r i a de 
la n á u t i c a , por F e r n a n d e z N a v a r r e t e ; 
E l o g i o h i s tó r i co de don A n t o n i o E s c a ñ o , 
por C u a d r a d o y D e - R o y ; His tor ia del 
c o m b a t e nava l de L e p a n t o , por don C a ­
y e t a n o Rosel l ; E x a m e n h i s tó r i co -c r i t i co 
del inño jo q u e t u v o en e l comerc io , i n ­
d u s t r i a y pob lac ión d e E s p a ñ a su d o m i ­
nac ión en A m é r i c a , por A r i a s y M i r a n d a 
J u i c i o c r í t i co de l feuda l i smo on E s p a ñ a ; 
Condic ión socia l de los mor i scos de E s ­
p a ñ a ; Memor ia sobro el C o m p r o m i s o de 
Caspe ; M u n d a P o m p o y a n a ; J u i c i o cr í t ico 
y s ignif icación pol í t ica do don Alvaro de 
L u n a ; E s t a d o socia l y pol í t ico d e los M u -
de j a ros de Cas t i l l a ; H i s to r i a c r í t i ca de los 
fa lsos c r o n i c o n e s ; C a t á l o g o de fueros y 
c a r t a s - p u e b l a s de E s p a ñ a ; Ca tá logo d e 
las C o r t e s de los a n t i g u o s r e inos de E s ­
p a ñ a ; Colección de d i scursos de recepc ión 
do los señores Académicos , 1852-7 ; D i c ­
c iona r io d e voces g e o g r á f i c a s , y Cá ta lo -
g o d e los n o m b r e s do pesos y m e d i d a s 
e s p a ñ o l a s ; d a n d o l a s g r a c i a s en n o m b r e 
de la Nac ión á t a n i l u s t r a d a corporac ión 
p o r su g e n e r o s o y pa t r i ó t i co d e s p r e n d i ­
m i e n t o . 

Dios g u a r d e á V. I . m u c h o s a ñ o s . M a ­
dr id 20 de n o v i e m b r e de 1 8 6 9 . — E c h e g a ­
r a y . — S r . Di rec to r g e n e r a l de In s t rucc ión 
p ú b l i c a . 

l imo . S r . : S . A . e l R e g e n t e del Re ino 
h a vis to con el m a y o r a g r a d o el d o n a t i v o 
q u e h a n h e c h o con des t ino á las B i b l i o t e ­
c a s popu l a r e s la A c a d e m i a de C i e n c i a s 
m o r a l e s y po l í t i cas de 2 5 e j e m p l a r e s d e 
c a d a u n a de l as o b r a s s i g u i e n t e s : M e m o ­
r i a s d e la A c a d e m i a ; Suces ión h e r e d i t a ­
r i a ; L a F i l a n t r o p í a , la Benef icenc ia y la 
C a r i d a d ; R e s e ñ a h i s t é r i c a y t eo r í a de la 
Benef icenc ia ; R e s e ñ a h i s t ó r i c a de la B e ­
nef icenc ia e spaño la ; I n t e r e s e s l e g í t i m o s 
y p e r m a n e n t e s q u e en África t i ene E s p a ­
ñ a ; L a l i g a a d u a n e r a ibé r ica ; F o m e n t o 
d e la poblac ión r u r a l de E s p a ñ a ; d e l c e ­
l iba to ec l e s i á s t i co ; Refo rma de l as l e y e s 
d e i n q u i l i n a t o ; L a Benef icencia en I n g l a ­
t e r r a y en E s p a ñ a ; R e s u m e n d e A c t a s de 
1862 y 1866; y 1H de S a n F e r n a n d o de 12 
e j e m p l a r e s de c a d a u n a de las o b r a s : 
P r inc ip ios d e M a t e m á t i c a s , por Baila; 
Adic iones á la G e o m e t r í a do Bat ís , por 
Val le jo ; Dicc ionar io d e A r q u i t e c t u r a c i ­
vi l ; A r i t m é t i c a y G e o m e t r i a de d i b u j a n ­
t e s ; Dicc ionar io h i s tó r i co d e los P ro f e so ­
res de Bel las A r t e s , pDr C e a n B e r m u d e z ; 
Discursos p r a c t i c a b l e s del nobi l í s imo a r t e 
d e la P i n t u r a , por J u s e p e Mar t í nez ; M e ­
m o r i a s p a r a l a h i s to r i a d e la A c a d e m i a . 
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por C a b e d a , y Memor i a sobro m o r t e r o s y 
a r g a m a s a s , por don Mar i ano del Rio , 
d a n d o las g r a c i a s en nombro de la Nac ión 
á t a n i l u s t r a d a s co rporac iones por s o g e ­
neroso y pa t r ió t i co d e s p r e n d i m i e n t o . 

Dios g u a r d e á V . I . m u c h o s a ñ o s . M a ­
drid 19 d e n o v i e m b r e de 1 8 6 9 . — E c h e g a -
r a y . — S r . Di rec to r g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 

S U P R E M O T R I B U N A L D E J U S T I C I A . 

E n la vil la d e Madr id á 15 d e o c t u b r e 
de 1869, en el p le i to c o n t e n c i o s o - a d m i -
n i s t r a t i v o q u e a n t e Nos p e n d e e n p r i m e ­
ra y ú n i c a i n s t a n c i a e n t r e e l A y u n t a ­
m i e n t o de M á l a g a , r e p r e s e n t a d o por el 
L i c e n c i a d o don E v a r i s t o de la R i v a , d e ­
m a n d a n t e , y la A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l 
de l E s t a d o , d e m a n d a d a , r e p r e s e n t a d a 
p o r el Minis ter io fiscal, con don Au ton io 
M a r i a A l v a r e z , q o e lo ha sido por el D o c ­
t o r don B e r n a r d o d e Toro y Moya en el 
c o n c e p t o do c o a d y u v a n t e , sobre r e v o c a ­
ción de la rea l o r d e n de 12 de o c t u b r e de 
1867, q u e d i spuso se p roced ie ra á la t a ­
sac ión por pe r i t o s y c o n s i g u i e n t e abono 
por a q u e l muuic ip io de c i e r t a s v a r a s de 
t e r r e n o q u e á beneficio públ ico h a b i a n 
q u e d a d o en c o n s t r u c c i o n e s h e c h a s por el 
A l v a r e z : 

R e s u l t a n d o q u e don An ton io M a r i a 
A l v a r e z sol ici tó del A y u n t a m i e n t o de 
M á l a g a e n 4 d e d i c i embre de 1810 e l 
a t i r a n t a d o p a r a l a cons t rucc ión do c inco 
c a sa s e n el t e r r e n o de l e x - c o n v e n t o d e 
San F r a n c i s c o , c u y a ope rac ión , conf iada 
á la comis ión d e aspec to p ú b l i c o , fué 
e v a c u a d a el 19 de d i c i e m b r e de l propio 
a ñ o con p r e s e n c i a de los t í t u l o s d e p e r ­
t e n e n c i a q u e sobre el t e r reno t e n i a el c i ­
t a d o A l v a r e z y sin p r o t e s t a a l g u n a ; y 
q u e por a c u e r d o de la m u n i c i p a l i d a d do 
5 de febrero de 1841 so aprobó el a t i r a n ­
t a d o , e n t e n d i é n d o s e sin per ju ic io de l d e ­
r e c h o de p r o p i e d a d de l t e r r e n o , c u y o 
p a r t i c u l a r q u e d a b a p e n d i e n t e : 

R e s u l t a n d o q u e Alvarez solici tó se le 
a b o n a s e n l a s v a r a s c u a d r a d a s q u e q u e ­
d a b a n á beneficio púb l i co e n d i c h a s c o n s ­
t r u c c i o n e s , y a en efec t ivo , y a r e c o n o ­
c iendo el a d e u d o ; y el A y u n t a m i e n t o , 
d e s p u é s de oir á la comis ión de o r n a t o , 
a c o r d ó en 4 de ab r i l de 1842 s e a b o n a s e 
u n t o t a l d e 602 v a r a s , á razón de 5 r e a l e s 
u n a : 

R e s u l t a n d o q u e en 1854 e l A l v a r e z 

a c u d i ó p r e t e n d i e n d o el p a g o de las v a r a s 
c u a d r a d a s de q u e se h a h e c h o m é r i t o , y 
en 14 de ab r i l de 1859 acordó e l A y u n ­
t a m i e n t o no h a b e r l u g a r á d i c h a s o l i c i ­
t u d ; a c u e r d o q u e fué r epe t ido e n 1 8 6 1 , 
f u n d á n d o l e , y a en la p re sc r ipc ión por 
h a b e r t r a s c u r r i d o 13 años sin q u e se h u ­
biese h e c h o r e c l a m a c i ó n a l g u n a , y a e n 
l a poca c l a r i d a d d e los a n t e c e d e n t e s , y 
y a e n la convicc ión m o r a l de q u e A l v a ­
r e z edificó pa ra me jo ra r sus fincas y no 
por el a s p e c t o púb l i co : 

R e s u l t a n d o q u e s igu i e ron las r e c l a m a ­
c i o n e s , á l a s q u e r e c a y e r o n c o n t r a r i o s 
a c u e r d o s ; y á v i r tud de ellos e l m u n i c i ­
pio p r a c t i c ó va r i a s d i l i g e n c i a s p a r a fijar 
el va lo r d e los t e r r enos ; pe ro n a d a p u d o 
a d e l a n t a r el r e c u r r e n t e , en c u y o c a s o 
a c u d i ó a l Min i s te r io de l a G o b e r n a c i ó n , 
p a r a el q u e ae r e c l a m ó por dos v e c e s el 
e s p e d i e n t e a l A y u n t a m i e n t o por c o n d u c ­
to del G o b e r n a d o r de M á l a g a , q u i e n le 
r e m i t i ó d e s p u é s q o e el Consejo e m i t i ó 
d i c t a m e n , en el que se c o n s i g n ó las s i ­
g u i e n t e s conc lus iones : p r i m e r a , q u e don 
Anton io Alva rez e s t a b a reconocido como 
p rop i e t a r i o del e x - c o n v e n i o en t odas sus 
p e r t e n e n c i a s : s e g u n d a , q u e no h a c a d u ­

c a d o la acc ión p a r a r e c l a m a r l a i n d e m n i ­
zación p o r los t e r r e n o s ocupados : t e r c e r a , 
q u e solo son a b o n a b l e s 600 v a r a s del t e r ­
r e n o ocupado por la via p ú b l i c a : c u a r t a , 
q u e e l valor d e c a d a u n a h a de ser el q u e 
t e n i a el t e r r e n o a l t i e m p o de ver i f icarse 
la e x p r o p i a c i ó n ; y q u i n t a , q u e no p u e ­
den c o n c e d e r s e i n t e r e s e s sobre el va lo r 
de la i n d e m n i z a c i ó n : 

R e s u l t a n d o q o e venido el e s p e d i e n t e , 
y o i d a l a Secc ión de G o b e r n a c i ó n y F o ­
m e n t o de l Consejo de E s t a d o , op inó q u e 
deb ia v o l v e r a q u e l a l G o b e r n a d o r á fin 
d e q u e , p a s á n d o l o a l A y u n t a m i e n t o , p r o ­
c e d i e r a n los in t e re sados a l n o m b r a m i e n -
to d e pe r i t o s e n los t é r m i n o s p r ev en i d o s 
e n el a r t . 7.° de la ley de 17 de ju l io d e 
1836: q u e d e t e r m i n a d o por e s t o s , ó t e r c e ­
ro en su c a s o , el va lo r del t e r r e n o , c o m o 
b a s e d e la i n d e m n i z a c i ó n s e g ú n e l q u e 
t e n i a a l t i e m p o de la exp rop i ac ión , p r o ­
c e d i e r a e l A y u n t a m i e n t o á i n c l u i r su 
impor t e en el p re supues to m u n i c i p a l , á 
t eno r d e lo d i spues to en el c i t a d o r e a l 
d e c r e t o ; con c u y o pa rece r se confo rmó 
el G o b i e r n o , t r a s l adándo los con los a n t e ­
c e d e n t e s a l c i t ado G o b e r n a d o r e n rea l 
o r d e n d e 12 de o c t u b r e de 1867: 

R e s u l a n d o q u e el A y u n t a m i e n t o d e 
M á l a g a , au to r i zado c o m p e t e n t e m e n t e y 
r e p r e s e n t a d o por el L icenc iado don J u a n 
Gonzá l ez Acevedo , p r e s e n t ó d e m a n d a 
c o n t r a í a m e n c i o u a d a real o r d e n , f u n d á n ­
dola : p r i m e r o , en q u e h a b i o n d o sido e n a ­
j e n a d a v o l u n t a r i a m e n t e la p a r t e d e t e r ­
r e n o , no puede t e n e r ap l i cac ión la l ey c i ­
t a d a en l a r e a l o r d e n , po r refer i rse ú n i ­
c a m e n t e á los caso3 en q u e se e n a j e n a 
f o r z o s a m e n t e por c a u s a d e u t i l i d a d p ú ­
b l i ca : s e g u n d o , que las fo rmal idades d e 
la c i t a d a l e y de 17 d e j u l i o d e b e n h a c e r ­
se a n t e s d e la ena j enac ión , s e g ú n el a r ­
t í c u l o 1.° d e la m i s m a , y f a l t a n d o los r e ­
qu i s i to s q u e se m e n c i o n a n n o p u e d e h a ­
be r l u g a r á la i n d e m n i z a c i ó n : t e r c e r o , 
q u e a u n en o t r o caso d e b e r i a a c r e d i t a r s e 
po r don A n t o n i o A l v a r e z la p r o p i e d a d 
del t e r r e n o , pues no se conc ibe i n d e m n i ­
zac ión s in h a b e r jus t i f i cado el d o m i n i o : 
c u a r t o , q u e a u n q u e se qu i s i e r a a t e n d e r 
al r e c o n o c i m i e n t o de l c r é d i t o , n o p r o c e ­
d e r í a el abono de todo e l t e r r e n o , s ino a l 
d e 600 va ras á 5 r s . , q u e fué lo conced ido 
y c o n s e n t i d o por m u c h o s a ñ o s por el i n ­
t e r e s a d o ; y q u i n t o , q u e c o n t r a d i c h a r e a l 
o rden p roced ia el r ecu r so q u e se i n t e n ­
t a b a : 

R e s u l t a n d o q u e a d m i t i d a como p r o c e ­
d e n t e la v i a - c o n t e n c i o s a , y pues to de 
mani f ies to el e s p e d i e n t e , a m p l i ó la d e ­
m a n d a la p a r t e del A y u n t a m i e n t o r e p r o ­
d u c i e n d o l a s r azones y a a l e g a d a s , y s o ­
l i c i t ando por ot ros í se emplaza ra , á don 
Anton io A lva rez : 

R e s u l t a n d o q u e el F i s c a l l a c o n t e s t ó 
p id iendo se c o n s u l t a r a la abso luc ión d e 
la d e m a n d a y la conf i rmación d e la r e a l 
o r d e n r e c l a m a d a , a p o y á n d o s e en q u e l a 
c i t a d a r e a l o r d e n no h a b i a m a n d a d o 
ap l ica r a l caso la l ey de e x p r o p i a c i ó n fo r ­
zosa , s ino q o e se h a l i m i t a d o á p r e v e n i r 
q u e p a r a a v e r i g u a r e l va lo r q n o el t e r -
r e n o t e n i a en la época en q u e fué o c u p a ­
do e n la v i a p ú o i i c a so t a s a r a con r e l a ­
c ión á a q u e l l a por dos pe r i to s , n o m b r a d o s 
u n o por e l A y u n t a m i e n t o y o t ro por e l 
p rop i e t a r i o , y por u n t e r c e r o caso de di« -
c o r d i a , n o m b r a d o por a m b o s ó por e l 
J a e z si las p a r t e s no se p u s i e r a n de a c u e r ­
d o ; y q u e a n t e l a imposib i l idad en q u e el 
A y u n t a m i e n t o se h a l l a b a , s e g ú n el m i s ­
m o r econoce , de o b t e n e r d a t o s s e g u r o s 
p a r a fijar el va lo r de l referido t e r r e n o en 
la é p o c a d e su o c u p a c i ó n , no q u e d a o t ro 
medio s e g u r o , l ega l y j u s t o de o b t e n e r 
a q u e l r e s o l t a d o q u e el e s t a b l e c i d o por la 

rea l o rden r e c l a m a d a , de a c u e r d o con lo 
d i spues to p a r a casos a n á l o g o s por l a s 
disposic iones v i g e n t e s : 

Resu l t ando q u e no oponiéndose el F i s ­
cal á q u e se e m p l a z a á Alvarez , el C o n ­
sejo aco rdó s e l ib rase con t a l mot ivo d e s ­
p a c h o á M á l a g a , como tuvo efec to ; y a p o ­
derado en forma, se p r e s e n t ó en su n o m ­
bre el Doc to r don B e r n a r d o To ro y Moya , 
á q u i e n se t u v o por p a r t e ; y c o n t e s t a n d o 
la d e m a n d a , se adh i r ió e n u n todo á lo 
espues to y a l e g a d o por el F i sca l e n su 
escr i to refer ido, p r e t e n d i e n d o á s u vez se 
a b s u e l v a d e la d e m a n d a á la A d m i n i s t r a -
c iou iy so conf i rme la rea l o rden i m p u g ­
n a d a , t e r m i n a n d o la d i scus ión e s c r i t a : 

V i s t o , s i endo P o n e n t e e l Min i s t ro don 
T o m á s H u e t : 

C o n s i d e r a n d o q u e la p r inc ipa l c u e s t i ó n 
d e b a t i d a en e s t e p le i to cons i s t e en d e t e r ­
m i n a r e l va lor de l t e r r e n o q u e debe i n d e m ­
n iza r á d o n Anton io M a r í a A l v a r e z el 
A y u n t a m i e n t o de M á l a g a á consecuenc i a 
de la a l i neac ión q u e se verificó e n el 
solar del e x - c o n v e n t o de S a n F r a n c i s c o 
de a q u e l l a c a p i t a l : 

Cons ide rando q u e no h a b i e n d o sido p o ­
sible a v e r i g u a r el q u e en a q u e l l a é p o c a 
t e n i a el t e r r e n o ocupado p a r a v ia p ú b l i ­
c a , fué forzoso a d o p t a r el med io l e g a l y 
e q u i t a t i v o de q u e per i tos n o m b r a d o s por 
l a s p a r t e s y t e r c e r o en caso d e d i scord ia 
p r o c e d a n á su jus t ip rec io , c o m o se p r e ­
v iene en la r e a l o rden de 12 d e o c t u b r e 
de 1867, ac to a d m i n i s t r a t i v o q u e , lejos 
de se r c o n t r a r i o á ley a l g u n a , e s t á d e 
a c u e r d o con lo q u e p a r a casos a n á l o g o s 
se ha l l a e s t a b l e c i d o : 

Cons ide r ando q u e no se h a m a n d a d o 
por ello ap l i c a r a l p r e s e n t e caso la ley de 
exprop iac ión , forzosa, s ino t a n solo a d o p ­
t a r a q u e l e s t r o m o ; ún ico c o n d u c e n t e p a r a 
ob tener el e x a c t o ó m a s a p r o x i m a d o c o ­
n o c i m i e n t o de l prec io refer ido: 

Cons ide r ando q u e a p r o b a d o po r el 
A p u n t a m i e n t o e n ses ión d e 12 d e m a y o 
de 1863 el in forme de l a comis ión de 
o r n a t o , q u e p r o p u s o la t a s a c i ó n del t e r r e ­
no no a b o n a b l e por el va lor q u e t u v i e r a a l 
t i e m p o de su e x p r o p i a c i ó n , es i n o p o r t u n o 
a l e g a r , como se h a c e en la d e m a n d a , q u e 
solo t i eno d e r e c h o el d e m a n d a d o al p rec io 
de 5 r s . v a r a á q u e lo p a g ó a l E s t a d o : 

Y c o n s i d e r a n d o q u e r econoc ido a q u e l 
por d i f e ren tes a c t o s de l a p rop ia M u n i c i ­
pa l idad c o m o dueño de l t e r r e n o m e n c i o ­
n a d o , no le c o r r e s p o n d e j u s t i f i c a r la p r o ­
p i e d a d de l m i s m o ; 

F a l l a m o s q u e d e b e m o s abso lver y a b 
solvemos á l a A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l del 
E s t a d o de la d e m a n d a d e d u c i d a por e l 
A y u n t a m i e n t o de M á l a g a , y conf i rmar la 
rea l o rden c o n t r a l a c u a l se r e c u r r e . 

Asi por e s t a n u e s t r a s en tenc ia , , q u e se 
p u b l i c a r á en la Gaceta oficial y se i n s e r ­
t a r á en la Colección legislativa, s a c á n d o s e 
al efecto l as cop ia s n e c e s a r i a s , con r e m i ­
sión del e s p e d i e n t e g u b e r n a t i v o a l M i ­
nis ter io d e la G o b e r n a c i o u , lo p r o n u n ­
c i amos , m a n d a m o s y firmamos.—Tomás 
H u e t . — E n s e b i o M o r a l e s P u i d e b a n — G r e 
gor io J a e z S a r m i e n t o . — B u e n a v e n t u r a A l -
v a r a d o . — C a l i x t o de M o n t a l v o y C o l l a n -
t e s . — L u c i a n o B a s t i d a . — I g n a c i o Vie i t es 

P u b l i c a c i ó n . — L e í d a y p u b l i c a d a fué la 
p r e s e n t o s e n t e n c i a por el l i m o , señor don 
T o m á s H u e t , Min i s t ro d e la Sa la t e r c e r a 
del T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , e s ­
t á n d o s e c e l e b r a n d o a u d i e n c i a púb l i ca e n 
la m i s m a el d i a de h o y , d e q u e cer t i f ico 
c o m o S e c r e t a r i o Re la to r en Madr id á 15 
d e oc tub re d e 1 8 6 9 . — E n r i q u e Medina . 

QUINTA SECCIÓN. 

A D M I N I S T R A C I Ó N ECONÓMICA D E L A P R O ­
VINCIA D E M A D R I D . 

D e b i e n d o r e u n i r s e l a J u n t a a d m i n i s ­
t r a t i v a q u e p r e v i e n e e l r e a l d e c r e t o d e 
20 de j u n i o d e 1852 p a r a fa l lar lo q u e 
p roceda e n l a s de t enc iones d e sa l q u e 
sin g u i a s se c o n d u c í a n á e s t a c a p i t a l e n 
los m e s e s d e oc tub re y n o v i e m b r e d e 
1868, y s iendo necesar io q u e c o n c u r r a n 
á e l l a s los i n t e r e s a d o s , a c o m p a ñ a d o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e d e u n c o m e r c i a n t e m a t r i ­
c u l a d o c o m o t a l en e s t a p rov inc i a , h e 
a c o r d a d o q u e d i c h a J u n t a t e n g a l u g a r e l 
d ia 26 del c o r r i e n t e m e s , á la u n a de su 
t a r d e , y en su c o n s e c u e n c i a , se c i t a por 
e s t e ed i c to á los señores q u e á c o n t i n u a ­
ción se e s p r e s a n , p a r a q u e con su a c o m ­
p a ñ a n t e c o m p a r e z c a n a n t e la m i s m a á e s ­
p o n e r lo q u e á su de r echo c r e a n c o n v e ­
ni r les ; e n l a i n t e l i g e n c i a d e q u e de n o 
hace r lo as i , se fa l la rá en r ebe ld í a , p a r á n ­
doles e l perjuicio q u e h a y a l u g a r . 

Madr id 19 de n o v i e m b r e d e 1869 .— 
M a n u e l Cebollino y A g o i l a r . 
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SESTA SECCIÓN. 
Don G e r ó n i m o Beni to Gonzá lez , a b o g a d o 

de l I l u s t r e co leg io de e s t a cap i t a l y F i s ­
ca l n o m b r a d o p o r e l E x c r a o . Sr . G o b e r ­
n a d o r civil de la p rov inc i a p a r a l a i n s ­
t rucc ión del e s p e d i e n t e j u s t i f i c a t i v o del 
m é r i t o con t r a ído por el s eñor don J o s é 
F e r n a n d e z Vi l l a san te e n la e p i d e m i a 
co lé r ica de 1865, por si e s a c r e e d o r á 
su i ng re so en la Orden civil de B e n e f i ­
c e n c i a . 

H a g o s a b e r : Que h a l l á n d o m e i n s t r u y é n ­
d o l a s c i t a d a s d i l igenc ias e n a v e r i g u a c i ó n 
d e los a c t o s heroicos de a b n e g a c i ó n y 
c a r i d a d q u e en t a n a c i a g a época llevó á 
cabo d icho señor V i l l a s a n t e , a u x i l i a n d o 
por c u n t o s medios t u v o á su a le m e e á los 
invad idos en el d i s t r i t o d e la L a t i n a d e 
e s t a c a p i t a l y J u n t a d o socor ros de la C a r ­
r e r a de San F r a n c i s c o , doy la pub l i c idad 
p r e s c r i t a por el a r t . 5.° del r e g l a m e n t o 
d i c t a d o p a r a la e jecución de la ley s o b r e 
i n g r e s o e n la m e n c i o n a d a Orden , a b r i e n ­
do un plazo do qu ince d ías á fin d e q u e 
p u e d a n p r e s e n t a r s e e n p ro y en c o n t r a 
de los hechos refer idos l as d e c l a r a c i o n e s 
q o e al obje to c o n d u z c a n . 

Madr id 22 de nov iembre d e 1869 .—Li 



Martes 23 de Noviembre de 1869. 

cenc i ado G e r ó n i m o Beuito G o n z á l e z . — 
Por o rden cU>l señor F i s c a l , el S e c r e t a r i o , 
M i g u e l G i m é n e z Espe jo . 

N O T A . L a F i s c a l í a se h a l l a en la c a ­
l le de P u ñ o n r o s t r o , n ú m . 1 d u p l i c a d o , 
c u a r t o p r inc ipa l d e r e c h a . 

PROVIDENCIAS JUDICIALES. 

Juzgado de primera instancia del distrito 
de Palacio. 

E n v i r tud de p r o v i d e n c i a del s eño r don 
P a s c u a l Y a g ü e , J u e z de p r i m e r a i n s ­
t a n c i a de l d i s t r i t o d e Pa l ac io d e e s t a c a ­
p i t a l , r e f r endada de l a c t u a r i o don D o ­
m i n g o Vázquez y Mon, d i c t a d a e n l a s 
d i l i genc i a s de a b i n t e s t a t o d e don F r a n ­
cisco de Asis I b a r r o l a , por s e g u n d a vez y 
t é r m i n o de ve in t e d ias , se c i t a y l l a m a á 
l as pe r sonas q u e se c r e a n con d e r e c h o á 
los b i enes de l e sp resado don F r a n c i s c o 
d e Asis I ba r ro l a , á fin d e q u e se p r e s e n ­
t e n en d icho J u z g a d o y E s c r i b a n í a á d e ­
d u c i r el d e r e c h o de q u e se c r e a n a s i s t i d o s , 
deb i endo a d v e r t i r q u e se h a n p r e s e n t a d o 
como h e - e d e r o s su s e ñ o r a m a d r e y h e r ­
m a n o s . 

Madr id 19 d e n o v i e m b r e d e 1809 .— 
D o m i n g o Vázquez y M o n . — 3 3 2 . 

Juzgado de primera instancia del distrito 
de la Universidad. 

E n v i r t ud de p rov idenc ia del J u z g a d o 
de p r i m e r a i n s t a n c i a d e la U n i v e r s i d a d 
d e e s t a c a p i t a l , r e f r e n d a d a de l E s c r i b a n o 
don Na ta l io S á n c h e z M a s c a r a q u e , se s a ­
c a n á púb l i ca s u b a s t a d i fe ren tes m u e b l e s 
e m b a r g a d o s e n a s u n t o c ivi l , los c u a l e s 
se h a l l a n t a s a d o s en 11.380 r e a l e s y d e 
manif ies to en la ca l le del Barqui l lo , nú -
m e r o 2 8 . c u a r t o p r i nc ipa l , en d o n d e v i ­
ve el depos i t a r io , p a r a c u y o a c t o se h a 
s e ñ a l a d o el d i a 6 de d i c i embre p r ó x i m o , 
á la apa de su t a r d e , en el local de d i ­
c h o J u z g a d o . 

Lo q u e se a n u n c i a al púb l i co p a r a su 
i n t e l i g e n c i a . — 3 3 3 . 

A v i r t ud de p rov idenc ia de l señor J u e z 
d e p r i m e r a i n s t a n c i a de l d i s t r i t o db la 
U n i v e r s i d a d de e s t a c a p i t a l , r e f r e n d a d a 
por el in f rascr i to E s c r i b a n o , s u s t i t u t o d e l 
doc to r don M a r i a n o G a r c í a S a n c h a , se 
h a c e saber : Que en 24 de ene ro de 1868 , 
falleció en e s t a vil la s in test.nr d o ñ a M a ­
r í a d e la L l a v e , n a t u r a l d e Oropesa , d e 
47 a ñ o s , so l t e r a , h i ja d e don J o s é y d e 
doña M a n u e l a B e u a v i d c s , d i fun tos ; y e n 
su c o n s e c u e n c i a , se l l ama á los q u e se 
c r e a n con d e r e c h o á h e r e d a r l a , p a r a q u e 
c o m p a r e z c a n e n el J u z g a d o d e n t r o de l 
t é r m i n o de t r e i n t a d ia s ; a d v i r t i ó n d o s e 
q u e y a se h a p r e s e n t a d o so l i c i t ando la 
dec l a rac ión d e h e r e d e r o a b i n t e s t a t o d e 
d o ñ a Mar ía de la L l a v e , su t ío c a r n a l 
don T o m a s B e u a v i d e s . 

Madr id 13 d e n o v i e m b r e de 1 8 6 9 . — E u -
aebio C e r e c e d a . 

Juzgado de primera instancia del parti­
do de Tórrela//una. 

Don M i g u e l P l ác ido S i e r r a , J u e z d e p r i ­
m e r a i n s t a n c i a d e e s t a v i l la de T o r r e -
l a g u n a y su p a r t i d o . 
P o r el p r e s e n t e se c i t a , l l a m a y e m p l a 

z a á Marcos S a u z de l M o r a l , v e c i n o de 
Robledo , c u y o p a r a d e r o a c t u a l se i g n o r a , 
p a r a q u e d e n t r o del t é r m i n o d e n u e v e 
d i a s se p r e s e n t e e n es te J u z g a d o á fin d e 
r ec ib i r l e u n a dec l a r ac ión e n c a u s a c r i ­
m i n a l q u e se le s i g u e por d e s o b e d i e n c i a 
á l a A u t o r i d a d ; ape rc ib ido q u e de no v e ­
r i f icar lo s e g u i r á l a c a u s a s u s t r á m i t e s 

pa rándo le el per juicio q u e h a y a l u g a r . 
D a d o en T o r r c l a g u n a á 19 de n o v i e m ­

bre de 1869 .—Migue l P lác ido S i e r r a . — 
D . S. O .—Fe l ipe S a n z . 

AYUNTAMIENTOS. 
Ayuntamiento popular de Madrid. 

L a comisión d e Benef icenc ia , a u t o r i z a ­
d a por el E x c m o . A y u n t a m i e n t o p a r a 
c o n t r a t a r por a d m i n i s t r a c i ó n el s u m i n i s ­
t r o de r ac iones de pan p a r a los a c o g i d o s 
e n el p r i m e r Asilo d e S a n B e r n a r d i n o y 
l a s seis casas de Socorro de e s t a c a p i t a l , 
y el de g a r b a n z o s y c h o c o l a t e p a r a las 
ú l t i m a s , c o n v o c a á l as p e r s o n a s q u e 
q u i e r a n i n t e r e s a r s e en las c i t a d a s c o n t r a ­
t a s á fin de q u e c o n c u r r a n con d i cho o b ­
j e to á las c a s a s cons i to r i a les el d ia 25 de l 
co r r i en t e , á las doce, d o n d e se e n t e r a r á n 
do las condic iones de los e sp resados s u ­
min i s t ros y pod rán h a c e r s u s p ropos i c io ­
n e s , las c o a l e s se a d m i t i r á n t a m b i é n por 
esc r i to h a s t a d i cho d i a . 

Madr id 20 de n o v i e m b r e d e 1 8 6 9 . — E l 
Sec re t a r io , José D i c e n t a . 

Alcaldía popular de Colmenar Viejo. 

Los señores Alca ldes d e los pueb los d e 
es ta p rov inc i a , se s e r v i r á n p r a c t i c a r l a s 
m a s eficaces d i l i g e n c i a s en a v e r i g u a c i ó n 
del p a r a d e r o d e l as reses v a c u n a s q u e á 
c o n t i n u a c i ó n se e s p r e s a n , l a s c u a l e s h a n 
debido e s t r a e r s e d e la d e h e s a de N a v a l -
vi l lar de e s t a v i l la , la nocho del 16 do l 
co r r i en te , y caso de ser h a b i d a s , d a r e l 
o p o r t u n o av i so á e s t a Alca ld ía , p a r a los 
efectos c o n d u c e n t e s . 

C o l m e n a r Viejo 20 d e n o v i e m b r e d e 
1869 .—El Alca lde , Cefer ioo R a m o s . 

Reses vacunas. 
Un b u e y pelo r e t i n t o , de unos ocho 

años de e d a d , co rn i zu rdo , con h ier ro de 
dos ochos en la n a l g a d e r e c h a y p icado 
en la p a t a d ¡ m i smo l ado . 

Otro de unos doce años , pelo co lo rado I 
c laro , co rn i l a rgo , con h i e r ro en la n a l g a 
d e r e c h a . 

Otro b u e y n e g r o , c o r n i c o r t o , d e 12 
a ñ o s , h i e r r o . 

O t ro cenizo , m u l a t o , c o r n i a l t o , do 5 
años , h i e r ro por bajo de la l l ana d e r e c h a . 

Alcaldía popular de Róblelo de Chávela. 
E n c u m p l i m i e n t o da la c i r cu l a r de l 

e x c e l e n t í s i m o señor G o b e r n a d o r civi l de 
e s t a p rov inc ia , y lo que d i spone la l ey 
Munic ipa l v i g e n t e , se h a l l a de m a n i f i e s ­
to en la S e c r e t a r í a de l A y u n t a m i e n t o d e 
e s t a vi l la , el pad rón g e n e r a l de vec inos , 
por t é r m i n o de ocho d ias , c o n t a d o s desd«j 
e s t a fecha, á los efectos q u e p r ev i ene d i ­
c h a l e y . 

Robledo de C h á v e l a 19 de n o v i e m b r e 
de 1869 — E l Alca lde popula r , Manuel de 
P e d r a z a . 

Alcaldía popular de Valdelaguna. 
E l p a d r ó n de vec inos d e e s t a v i l la , se 

h a l l a e spues to a l públ ico e o el s i t io a c o s ­
t u m b r a d o , por t é r m i n o d e q u i n c e d i a s , 
s e g ú n d i spone a l a r t í c u l o 15 d e la l ey 
m u n i c i p a l v i g e n t e , p a r a q u e p u e d a n h a ­
ce r se las r e c l a m a c i o n e s o p o r t u n a s y q u e 
se c r ean c o n v e n i e n t e s . 

V a l d e l a g o n a 16 d e n o v i e m b r e de 1869. 
— E l Alca lde P r e s i d e n t e , A le j and ro H i ­
g u e r a s y H e r n á n d e z . 

Alcaldía popular de Garganta. 
Con super ior au to r i zac ión se s u b a s t a l a 

p e s c a del t rozo del rio de e s t a j u r i s d i c ­
c i ó n , por t é r m i n o de un a ñ o , p a r a c u y o 

a c t o se s e ñ a l a n los d o m i n g o s 28 del p r e ­
s e n t e m e s y 5 de d i c i embre p r ó x i m o i n ­
m e d i a t o , á las doce de sus m a ñ a n a s , en 
el local de e s t a ca sa cons i s to r i a l , bajo el 
p l i ego de cond ic iones q u e se h a l l a de 
manif ies to en la S e c r e t a r í a de es te A y u n ­
t a m i e n t o y e n el a c t o del r e m a t o . 

G a r g a n t a 13 de n o v i e m b r e de 1869 .— 
E l A lca lde , Alejo H e r n á n d e z . 

Alcaldía popular de Villarejo de Sal-
vanes. 

E l p a d r ó n de vec inos de e s t e d i s t r i t o 
m u n i c i p a l , se h a l l a espuos to al públ ico 
por t é r m i n o de q u i n c e d i a s , p a r a q u e se 
h a g a n las r e c l a m a c i o n e s q u e se c r e a n 
o p o r t u n a s . 

Vil larejo de S á l v a n o s 18 do n o v i e m b r e 
d e 1 8 0 9 . — E l Alca lde , F a b i á n R a g e l . 

Alcaldía popular de Collado Mediano. 
No hab iendo ten ido efecto por fa l ta de 

l ic i tadorea l a s u b a s t a de los p a s t o s de 
inv ierno de l m o n t e Poyale jo y P e ñ a r r u -
b i a , es te A y u n t a m i o n t o , p r e v i a a u t o r i z a ­
ción de la E x c m a . D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , 
h a aco rdado se p roceda á n u e v a s u b a s t a 
de los refer idos p a s t o s , con la r eba ja del 
10 por 100 del t ipo m a r c a d o e n el p l i ego 
de condic iones . Y p a r a su r e m a t e h a s e ­
ña lado el d i a 30 del c o r r i e n t e y h o r a 
de las -io 'o del d ia en e s t a ca sa c o n s i s t o ­
r i a l , p revio t o q u e d e c a m p a n a . 

Lo q u e se a n u n c i a al públ ico l l a m a n d o 
l i c i t adores . 

Collado Mediano 14 de n o v i e m b r e de 
1 8 6 9 . — E l Alca lde , Fe l ipe P a l a c i o s . 

E l A y u n t a m i e n t o p o p u l a r de Collado 
Mediano , c o m p e t e n t e m e n t e a u t o r i z a d o 
por la E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , h a 
aco rdado s a c a r á p ú b l i c a s u b á s t a l a p o d a 
d e todos los fresnos y robles q u e e x i s t e n 
en la d e h e s a boya l d e n o m i n a d a de la J a ­
r a , bajo el t ipo m e n o r admis ib lo d e 120 
escudos . Y p a r a su r e m á t e s e h a s e ñ a l a d o 
el d i a 12 de d i c i e m b r e p r ó x i m o , y h o r a d e 
las doce del d i a , en e s t a ca sa c o n s i s t o r i a l , 
p rev io t o q u e de c a m p a n a , con e n t e r a s u ­
jec ión al p l iego de cond ic iones q u e se h a ­
lla de manif ies to en la S e c r e t a r í a de A y u n ­
t a m i e n t o p a r a los q u e g u s t e n e n t e r a r s e 
de é l . 

L o q u e se a n u n c i a al púb l i co l l a m a n d o 
l i c i t ado re s . 

Col lado Mediano 14 de n o v i e m b r e d e 
1809 .—El A lca lde , Fe l i pe Pa lac ios . 

Monte de Piedad y Caja de Ahorros de 
Madrid. 

Estado de las operaciones verificadas el 
domingo 21 de noviembre de 1869, au­
torizadas por los señores del Consejo 
que suscriben. 

I N G R E S O S . 

Reales v n . 
N limero 

de impo­
s ic iones. 

Nue- i 
vos 1 

impo­
nentes 

Total 
de impo­

nentes . 

P . ' de las 
D e s e á i s . 8 5 . 0 4 5 139 41 180 

P . de S a n 
Mil lan 11 3 . 9 6 0 18 2 20 

C . ' d e S. 
P a b l o 2 2 . 2 . 6 8 6 20 » 20 

Totales. 9 1 . 6 9 1 177 43 220 

R E I N T E G R O S . 

Reales vn. 
Número 
de pagos 
por <aldu. 

ídem 
á 

cuenU 

Total 
número 
.¡c pagos 

P . ' d e l a s 
Deseá i s . 40 .171,32 19 20 39 

Los Di rec to res Conse je ros , J o s é A b a s -
c a l . — A n g o s t o de Ul loa .— J o s é M c n g i -
b a r . — J o s é P u l i d o y E s p i n o s a . — M a r q u é s 
d é l a V e g a de A r m i j o . — M a r q u é s de P e ­
r a l e s . — R a m ó n Mar ía C a l a t r a v a . 

N O T A . L a g a r a n t í a de l as i m p o s i c i o ­
nes h e c h a s en la sección do Caja d e A h o r ­
ros y de los depós i tos v o l u n t a r i o s y con 
in t e ré s de l 4 por 100, así como l a d e los 
p r é s t a m o s sobre p a p e l y a l h a j a s , cons i s t e 
en la h i p o t e c a de m a s de c i n c u e n t a m i ­
l lones d e r s . e n va lores de p l a t a , o ro , 
p e d r e r í a , r o p a s y o t ros efectos q u e e x i s ­
t e n en D e p o s i t a r í a , cob rando el e s t a b l e ­
c i m i e n t o ol 6 por 100 al a ñ o p a r a a b o n a r 
á los i m p o n e n t e s y p a g a r s u s g a s t o s . ( E l 
g o b i e r n o y a d m i n i s t r a c i ó n de es te e s t a ­
b l e c i m i e n t o e s t á á c a r g o d e u n Consejo, 
c o m p u e s t o de las r e s p e t a b l e s pe r sonas 
q u e firman las ope rac iones . ) 

ANUNCIOS. 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L Ó E L P A T R I M O N I O Q U E 
F U E DE LA C O R O N A . 

P o r a c u e r d o de e s t a Dirección g e n e r a l 
se s a c a á l ic i tac ión p ú b l i c a el a r r e n d a ­
m i e n t o de la posesión t i t u l a d a la Q u i n t a , 
en el P a r d o , c u y o a c t o t e n d r á l u g a r s i ­
m u l t á n e a m e n t e en es te Cen t ro d i r ec t ivo 
y en a q u e l l a A d m i n i s t r a c i ó n , e l d i a 30 
de l a c t u a l , á la u n a y m e d i a do su t a r d e . 
E l p l i ego de condic iones e s t a r á de m a n i ­
fiesto en a m b o s p u n t o s . 

Madr id 20 de n o v i e m b r e d e 1 8 6 9 . — E l 
Di rec tor g e n e r a l , M a n u e l Or t iz d e P i n e d o . 

Se s u b a s t a en públ ica l i c i t ac ión él a r ­
r e n d a m i e n t o de la H u e r t a de l J u n c a l e n 
el s i t io del P a r d o , bajo el t i p o de 150 e s ­
cudos por c a d a u n o de los seis años q u e 
d u r a r á el a r r i e n d o , d e b i e n d o t e n e r l u g a r 
el ac to en la A d m i n i s t r a c i ó n del refer ido 
s i t io , el d i a i .° do d i c i e m b r e p r ó x i m o , á 
las once de su m a ñ a n a , bajo el c o r r e s p o n ­
d ien te p l iego de cond ic iones q u e e s t a r á d e 
manif iesto cu la e n u n c i a d a d e p e n d e n c i a . 

Madr id 20 do n o v i e m b r e d e 1 8 6 9 . — E l 
Di rec tor g e n e r a l , M a u u e l Or t iz de P i n e d o . 

Por a cue rdo d e e s t a D i r e c c i ó n g e n e r a l , 
se s a c a á públ ica s u b a s t a e l a p r o v e c h a ­
m i e n t o d e pas to s ded c u a r t e l d e T o r r e l a -
p a r a d a , en el s i t io ded P a r d o , por p r e c i o 
de 2700 e s c u d o s , d u r a n t e la p r ó x i m a i n ­
v e r n a d a . L a s u b a s t a se c e l e b r a r á s i m u l ­
t á n e a m e n t e en e s t e C e n t r o d i r e c t i v o y e n 
la A d m i n i s t r a c i ó n dol s i t io , el d ia 30 del 
a c t u a l , á la u n a de la t a r d e . E l p l i ego d e 
condic iones e s t a r á d e mani f ies to e n a m ­
bos p u n t o s . 

Madr id 20 de n o v i e m b r e d e 1 8 6 9 . — E l 
Di rec tor g e n e r a l . M a n u e l Ort iz de P i n e d o . 

Por a c u e r d o d i e s t a Di recc ión g e n e r a l 
se p rocede á s u b a s t a p ú b l i c a de 2000 s e s ­
m a s y 3000 rollos de l o s p i n a r e s de B a l s a i n , 
en si t io do S a n Ildefonso, ve r i f i cándose 
por lo tes , y en dos a c t o s d i f e r e n t e s , 
q u e t e n d r á n l u g a r s u m u l t á n a a t o e n t e en 
e s t e C e n t r o d i rec t ivo y en la A d m i n i s t r a ­
ción del referido s i t io , el d ia 27 del a c ­
t u a l , la p r i m e r a s u b a s t a á l a u n a y l a 
s e g u n d a á la u n a y m e d i a de su t a r d e . 
Los p l iegos de condic iones e s t a r á n d e 
manif ies to en a m b o s p u n t o s . 

Madr id 17 do n o v i e m b r e d e 1 8 6 9 . — E l 
Di rec to r g e n e r a l , Manue l Ort iz de P i n e d o . 
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